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RESUMO 

 
O Programa de Educação Tutorial (PET) existe desde 1979, subordinado à CAPES até 1999, 

passando a ser subordinado a SESu a partir de 2004. Visa desenvolver ações extensionistas por 

grupos de trabalho. Na última edição, esteve ligado à gestão. Na edição de 2024, tem duração de 

2 anos, centrado nas questões de gênero, sexualidade, raça e etnia e outras minorias, maternidade 

maternagem saúde mental, etc., voltado para ações de formação e promoção da saúde na 

perspectiva das pessas trabalhadoras e futuras trabalhadoras do SUS. Objetiva-se descrever as 

experiências do Grupo2 –Minorias e Interseccionalidades do PET-Saúde: Equidade da 

Universidade Federal de Catalão(UFCAT). Trata-se de um estudo do tipo Relato de Experiência 

de abordagem qualitativa. Os dados abordados e aqui descritos se referem às ações e temáticas 

abordadas nas atividades do GT 2 – Minorias e Interseccionalidades. As ações são desenvolvidas, 

periodicamente, na Rede de Atenção à Saúde (RAS) de Catalão – Goiás, a partir da proposta do 

Edital nº 11/2023. Na Universidade Federal de Catalão, O GT2, intitulado Minorias e 

Interseccionalidades são desenvolvidas em pelo menos três frentes de trabalho com dedicação de 

pelo menos, oito horas semanais. Há reuniões semanais, retroalimentação de perfil na mídia social 

Instagram®, autoformações, cinedebates, letramento em gênero e diversidade no espaço 

universitário em Unidades Básicas de Saúde (UBS), participações em eventos. As ações 

desenvolvidas pelo GT2 têm conseguido desenvolver uma nova perspectiva e um novo olhar 

sobre equidade, sobre gênero. O grupo procura, insistentemente, abordar as necessidades de 

enfrentamento àqueles discursos que marginalizam, invisibilizam ou buscam silenciar 

mulheridades, corpos biológicos femininos e pessoas LGBTQIAPN+ por força de sistemas 

patriarcais que procuram reforçar agendas cujo machismo, masculino e misoginia se configuram 

como normal. A abordagem das questões de gênero e equidade desenvolvidas pelo GT2 se 

mantém como luta e movimento social constante.  
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